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Ata da Reunião Ampliada da Assembléia Geral de Associados e do Conselho 
Deliberativo da Associação Civil Sem Fins Lucrativos - Centro de Pesquisa do 

Pantanal (CPP) 

Aos vinte e seis dias do mês de setembro de 2008 as 19h00, reuniram-se na Sala 
Colhereiro no Hotel Fazenda Mato Grosso, em Cuiabá-MT, com o intuito de 
participarem da Reunião Ampliada da Assembléia Geral de Associados e do Conselho 
Deliberativo da Associação Civil Sem Fins Lucrativos - Centro de Pesquisa do 
Pantanal (CPP) o Senhor Fábio Edir dos Santos Costa (Presidente do Conselho 
Deliberativo e representante do Governo do Estado de Mato Grosso do Sul), e 
Roseneide Soares de Souza (Coordenadora Administrativa do CPP). O Presidente do 
Conselho Deliberativo, Fábio Edir dos Santos Costa, nos termos do Estatuto do CPP, 
em segunda chamada, abriu a reunião, cumprimentou os membros presentes, 
agradeceu a presença de todos, solicitando aos presentes que se apresentassem de 
forma a confirmar o quórum mínimo para as deliberações. Em seguida, informou que a 
reunião deveria ter sido realizada até o final do mês de junho, sendo realizada na 
presente data por solicitação e conveniência dos membros. Explicou, ainda, que a 
referida mudança de data deu-se, primeiramente por dificuldade em corripatibilizar a 
agenda dos membros do Conselho Deliberativo (CD) e da Assembléia Geral de 
Associados (AGA), mas que tal fato foi conveniente para a Secretaria Executiva, 
devido ao grande volume de ações executadas no 'final do primeiro semestre de 2008, 
notadamente a realização, pelo CPP, da Conferência Mundial de Áreas Úmidas (8'h 
INTECOL), no período de 20 a 25 de julho p.p.. Em seguida, o Presidente leu a 
justificativa de ausência enviada pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, 
passando a leitura e aprovação da pauta. O Secretário Executivo do CPP solicitou a 
inclusão de dois assuntos no item dos Informes. Atendeu ainda as solicitações dos 
representantes da UFMT e Cooperativa COORIMBATA, incluindo dois assuntos no 
item 7 da Pauta "Assuntos Gerais". Após a aprovação pelos membros das inclusões 
solicitadas a pauta ficou assim definida e aprovada pelos presentes: 1) Leitura e 
Aprovação da Pauta; 2) Informes: Oitava Conferência Mundial de Áreas Úmidas (8th 
INTECOL), Declaração de Cuiabá, Expedição Científica ao Pantanal, Declaração do 
Pantanal, Criação do Centro Nacional de Pesquisas do Pantanal, Projeto INAU - 
Instituto Nacional de Áreas Úmidas, Projeto SlhlERGIA - Rede de Recursos Hidricos, 
Processo sobre qualificação como OSCIP do CPP - MJ; 3) Apreciação e Aprovação 
do Relatório de Atividades do CPP (Exercício 2007); 4)Apreciação e Aprovação do 
Plano de Trabalho do CPP (2008-201 1); 5 )  Apreciação e Aprovação do Relatório da 
Prestação de Contas (Exercício 2007); 6) Apreciação do(s) Relatório(s) do(s) 
workshops de Avaliação das Redes "PESCA, PECUÁRIA e BIOPROSPECÇÃO~; 7) 
Assuntos Gerais: Rede de Colaboração Solidária, Solicitação dos fazendeiros da 
região pantaneira de Poconé. Como segundo ponto de pauta o Presidente passou a 
palavra para o Secretário Executivo para apresentação das atividades realizadas no 
âmbito do CPP. O Secretário Executivo iniciou informando que o CPP encontra-se em 
uma fase de boas expectativas e com grande volume de trabalho. Em sua explanação 
relacionou os acontecimentos de maior relevância para dar conhecimento aos 
membros nesta reunião. Primeiramente fez uma análise da realização do 8th 
INTECOL, maior evento sobre áreas úmidas do mundo, realizado a cada quatro anos, 
sendo esta a primeira vez que foi sediado por um país da América Latina. O 8th 
IWTECOL contou com a participação de representantes de vinte e oito países e ainda 
com uma ampla divulgação na mídia regional e internacional. De acordo com o 
Secretário Executivo, a realização de um importante evento como este, trouxe ao CPP 
o reconhecimento da comunidade científica internacional sobre os projetos e ações 
que são desenvolvidos no âmbito do CPP e das suas instituições parceiras. Ressaltou 
ainda, o importante resultado para a UFMT, pois, dois trabalhos de acadêmicos desta , 

instituição foram premiados. Destacou ainda, a importância do apoio institucional e 
h< financeiro recebido dos diversos Órgãos de Governo, frisando o apoio fundamental do , 1 .- . 



breve relato sobre o evento realizado após o 8th INTECOL, a Expedição Científica ao 
Pantanal, realizada com o apoio financeiro das Fundações de Amparo a Pesquisa dos 
Estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul "FAPEMAT e FUNDECT", e que 
contou com a presença de renomados cientistas que também participaram do 8th 
INTECOL, tendo como principal resultado a elaboração de um documento denominado 
"Declaração do Pantanal", que deverá ser enviado aos diversos órgãos para subsidiar 
políticas públicas para a região. Relatou ainda a importante parceria celebrada entre 
CPP e a TV Brasil, que irá produzir um documentário sobre essa Expedição, relatando 
a importância das pesquisas realizadas no Pantanal, por meio de depoimentos dos 
participantes da Expedição. Este documentário deverá ser lançado em meados de 
dezembro de 2008. Sobre a criação do Centro Nacional de Pesquisas do Pantanal 
(CIVPP), o Secretário Executivo informou que durante a realização do 8th INTECOL o 
Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT), através de um representante do Ministro 
Sérgio Resende, anunciou a criação do referido centro no Campus da UFMT, devendo 
este ser implantado nos moldes do INSA - Instituto Nacional do ~emi-Árido. Informou 
ainda, que a UFMT - Universidade Federal de Mato Grosso, fez a doação do terreno 
para construção da sede desse Centro. O Secretário Executivo informou também que 
recentemente o MCT solicitou ao CPP que indicasse os nomes das instituições 
parceiras e de seus respectivos pesquisadores para fazerem parte do comitê que 
deverá elaborar o plano científico desse Centro. Na oportunidade, o CPP indicou ao 
MCT um representante de cada instituição parceira, e que tal indicação foi feita sob a 
égide dos pró-reitores e chefes de pesquisas das referidas instituições. Tendo em vista 
as divergentes opiniões de pesquisadores e dúvidas manifestadas por parte de 
instituições parceiras do CPP em relação a implantação do Centro, o Secretário 
Executivo apresentou uma minuta de ofício a ser encaminhado ao Ministro de Ciência 
e Tecnologia. O objetivo seria expressar a satisfação por parte do CPP e das 
instituições que atuam na rede, pela decisão do MCT em instalar o Centro no Estado 
de Mato Grosso, que só vem a consolidar e ampliar as ações do CPP, deixando claro, 
no entanto, que a implantação do CNPP não se deve se dar as expensas da bem 
sucedida experiência do CPP. O Secretário solicitou aos conselheiros a análise e 
aprovação do referido ofício, entendendo que aquele seria um momento oportuno para 
o envio do mesmo. Em seguida o Secretário Executivo fez a leitura do texto e solicitou 
aos membros que se manifestassem a respeito. A Conselheira Flávia Maria de Barros 
Nogueira (representante do Governo de Mato Grosso) pediu a palavra e solicitou 
maiores esclarecimentos sobre a criação do referido Centro, pois a mesma não estava 
a par das negociações. O Secretário Executivo fez um breve relato sobre as 
articulações dentro do MCT que teve início em 2007. Após a explanação feita pelo 
Secretário Executivo, o Conselheiro José Aníbal Comastri Filho (representante da 
EMBRAPA PANTANAL), pediu a palavra e expôs sua preocupação sobre a criação do 
novo Centro que, para ele, poderá trazer prejuízos ao CPP. Para o Conselheiro, o 
adequado seria o fortalecimento do CPP, e não a criação de uma nova instituição que 
provoque o sentimento de competição, principalmente, porque as atividades previstas 
para esse Centro, vem ao encontro com as atividades que são desenvolvidas pelo 
CPP. O Presidente, Fábio Edir dos Santos Costa, pediu a palavra para esclarecer 
sobre os questionamentos apresentados. Ele gfirmou entender as preocupações 
observadas, porém afirmou entender também, que não cabe ao CPP questionar uma 
ação do Ministro de Ciência e Tecnologia, julgando o seu mérito. Cabia então ao 
Conselho, naquele momento, posição sobre a decisão do encaminhamento ou não de 
ofício ao MCT, e não os questionamentos sobre a criação do centro, pois, tratava-se 
de uma ação do MCT que fugia da governabilidade do CPP. Em seguida, o 
Conselheiro Agnaldo Moraes da Silva (representante do MI) pediu a palavra e disse 
que apesar de não se sentir credenciado a falar no assunto devido ao seu afastamento 
do CPP, manifestava sua satisfação sobre a implantação do Centro, e antecipou que . 
em caso de deliberação sobre o conteúdo do documento a ser enviado ao MCT. 4 2 
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deveria abstc :r-se. O Conselheiro Nicolau Priante (representante da COORIMI 
disse que mesmo diante da incerteza por parte de alguns dos conselheiros é 
importante que o CPP se posicione frente a situação, e que o envio do documento ao 
MCT seria pertinente, até para trazer os esclarecimentos necessários. Em seguida, a 
representante da UFMT fez um breve relato expondo sua opinião frente a implantação 
do centro, que ao seu ver, a ação do MCT só viria a fortalecer a rede CPP. Informou 
ainda que com a realização do 8th INTECOL ficou muito clara a importância do grupo 
de pesquisadores que integram o CPP, principalmente pelo conhecimento sobre o 
Pantanal. A Conselheira Solange Ikeda (representante da UNEMAT, suplente) 
informou que solicitou ao Ministério do Meio Ambiente, que buscasse um diálogo com 
o Ministério da Ciência e Tecnologia, pois, segundo ela, o MCT tem sido o único 
Ministério que de fato tem mostrado preocupação com as questões do Pantanal. 
Relatou ainda, que durante uma reunião que participou no MCT, percebeu o espaço 
conquistado pelo CPP junto aquele Ministério, e que por isso o CPP deveria buscar 
uma agenda junto ao Ministro para marcar posição frente a implantação do Centro. A 
Conselheira Marinêz Isaac Marques pediu a palavra e informou aos conselheiros 
presentes que atualmente faz parte da Comissão de Acompanhamento e Avaliação 
(CAA) instituída pelo MCT que tem como função acompanhar e fiscalizar o 
cumprimento das metas que o CPP pactua com aquele ministério, e durante esse 
período tem constatado o respeito e a credibilidade do CPP junto ao MCT. Segundo 
ela, o CPP é modelo de pesquisa em rede no Brasil e diante dessa experiência, ela 
julgava pertinente o envio do documento ao Ministro, pois, com a implantação desse 
Centro no Estado de Mato Grosso, as ações do CPP seriam fortalecidas. Após todos 
os conselheiros terem se manifestado, a Conselheira Flávia Nogueira (representante 
do Governo de Mato Grosso) pediu novamente a palavra e sugeriu que fossem dados 
os seguintes encaminhamentos: 1. alterações no texto do ofício de modo a reforçar a 
posição do CPP e sua importância; 2. Articular, através da Reitoria da UFMT, uma 
reunião política com o Ministro de Ciência e Tecnologia, juntamente com 
representantes dos governos dos estados de MT e MS e lideranças políticas de ambos 
os estados, oportunidade em que deveria ser entregue ao Ministro o documento 
assinado pelos membros do conselho do CPP. O Presidente retomou a palavra 
solicitando aos membros que se posicionem quanto aos encaminhamentos sugeridos 
pela Conselheira Flávia Nogueira e todos os membros concordaram com os 
encaminhamentos. Ficou decidido que a Conselheira Flávia faria imediatamente as 
alterações necessárias para aprovação dos membros no Final da reunião e ficou a 
cargo da Presidência do Conselho Deliberativo e da Secretaria Executiva do CPP a 
articulação da reunião com o Ministro. Dando continuidade aos informes, o Secretário 
Executivo informou sobre a submissão de um projeto ao CNPq - Edital no 
15lCNPql2008, cujo objeto é a criação do Instituto Nacional de Áreas Úmidas - INAU. 
Tal projeto foi elaborado em rede e contou com a participação de 173 pesquisadores 
de cinco instituições nacionais e quatro internacionais. Para o Secretário Executivo, 
com a implantação do INAU a rede do CPP será fortalecida. Em seguida, o Secretário 
Executivo informou sobre o Projeto SINERGIA, aprovado recentemente pelo CNPq. 
Fez um breve relato sobre a origem do projeto, ressaltou o apoio do MMA, através da 
Conselheira Solange Ikeda. Diante da aprovação do Projeto, o CPP poderá implantar 
a quarta rede de pesquisa "Recursos Hídricos". Como último informe o Secretário 
Executivo fez um relato sobre o processo de desqualificação do CPP como OSCIP por 
parte do Ministério de Justiça (MJ) que agiu de forma arbitrária, pois, o CPP não teve 
sequer direito ao contraditório. Informou ainda que só foi possível reverter o processo 
junto ao MJ após uma articulação política juntamente com a Presidência do Conselho 
Deliberativo do CPP no sentido de realizar uma reunião com o Secretário Nacional de 
Segurança Pública em Brasília, onde estiveram presentes, além do Presidente e do 
Secretário Executivo do CPP, o Secretário de Ciência e Tecnologia de Mato Grosso I 

(Dep. Chico Daltro), um representante da bancada federal de Mato Grosso (Dep. 
Valtenir Pereira), representante do Governo de Mato Grosso do Sul em Brasília, 'c 
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representantes do MCT (técnicos da SEPED) e um advogado contratado pelo CPP. A 
reunião, que foi realizada em 13 de dezembro de 2007, resultou na revogação da 
decisão, permanecendo o CPP como OSCIP. Como próximo ponto da pauta, o 
Presidente solicitou ao Secretário Executivo que apresentasse o Relatório de 
Atividades do CPP do exercício 2007. O Secretário Executivo iniciou sua fala 
explicando que o CPP é avaliado por duas comissões. Uma trata-se da Comissão de 
Acompanhamento e de Avaliação - CAA, instituída pelo Ministério de Ciência e 
Tecnologia, cuja função é de avaliar e acompanhar as ações do CPP no âmbito 
administrativo, e a outra, composta por cientistas renomados (dois indicados pelo CPP 
e dois indicados pelo MCT), e tem como função avaliar o andamento de cada projeto, 
sob o ponto de vista científico. Em seguida, passou a detalhar as ações executadas 
em cada subprojeto, sendo eles: A) Montagem da Rede de Pesquisas para 
Desenvolvimento do Projeto, explicando aos conselheiros os procedimentos que a 
Secretaria Executiva adotou para execução dos recursos, bem como as articulações 
no sentido de celebrar convênios de cooperação técnica com instituições de ensino e 
pesquisa, e captação de recursos junto as FAP's de Mato Grosso e Mato Grosso do 
Sul. Destacou que a Secretaria Executiva superou três dos quatro indicadores 
pactuados no Termo de Parceria com o MCT. B) Rede de Sustentabilidade da 
Pecuária no Pantanal - informou aos presentes que esta rede é composta por seis 
projetos que visam a sustentabilidade da pecuária no Pantanal, destacou as 
contribuições dadas aos órgãos tomadores de decisão, os workshops realizados no 
âmbito da rede, e ainda, o aumento do número de publicações e de participação em 
eventos científicos por pesquisadores dessa rede, o que reforça um dos principais 
objetivos do CPP, que é a formação de recursos humanos e a promoção da 
sustentabilidade ambiental. C) Rede de Sustentabilidade da Pesca no Pantanal - 
informou que esta rede é composta por onze projetos, e que todos os indicadores 
foram atingidos, o que demonstra a responsabilidade de cada coordenador de projeto 
no sentido de cumprir o pactuado com o parceiro público. D) A Rede Pantaneira de 
Bioprospecção, composta por dois projetos, congrega pesquisadores das instituições 
parceiras do CPP dos Estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. As atividades 
desta rede atingiram seis dos nove indicadores pactuados no Termo de Parceria 
devido a natureza empírica dos experimentos executados, no que se convenciona 
chamar de "modelo experimental aberto1', é difícil estimar os resultados. Encerrando a 
apresentação do relatório, fez a leitura das considerações finais, demonstrando que, 
de maneira geral, os indicadores foram atingidos e, na sua esmagadora maioria, 
superados. Ressaltou, por fim, que este sucesso deveu-se a diversos fatores, dentre 
os quais destacava-se o grande empenho e profissionalismo demonstrado pelos 
pesquisadores, o papel desempenhado pela Coordenação Científica, fundamental na 
interação com os pesquisadores e a grande contribuição da equipe da Secretaria 
Executiva, que não mediu esforços para bem atender aos pesquisadores do CPP. 
Após a apreciação do Relatório de Atividades pelos conselheiros o mesmo foi 
aprovado por unanimidade. Como próximo ponto da pauta, o Presidente solicitou ao 
Secretário Executivo que apresentasse o Planto de Trabalho 2008-201 1 do CPP que 
subsidiará o novo Termo de Parceria a ser assinado com o MCT. O Secretário 
Executivo iniciou sua fala explicando aos membros que as atividades que integram 
cada componente do referido Plano de Trabalho foram elaboradas com base nas 
diversas reuniões e workshops realizados com pesquisadores e representantes da 
comunidade pantaneira. Disse ainda que o adequado é que os membros tivessem 
conhecimento do documento antes do envio ao parceiro público, porém, devido a 
exigüidade de prazo para celebrar o novo Termo de Parceira e com vistas a não 
perder o apoio financeiro, a Secretaria Executiva, após a anuência do Presidente do 
Conselho Deliberativo, submeteu o documento ao MCT. O Secretário afirmou que 
sentia-se confortável quanto a forma de construção do documento, pois houve um 
processo bastante participativo da comunidade e colaboração ativa de todas as ',A, " 

instituições parceiras do CPP. Submetido ao Conselho, o Plano de Trabalho 2008- 
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201 1 foi aprovado por unanimidade. Passando para o próximo ponto da pauta, o 
Presidente solicitou ao Secretário Executivo que fizesse a apresentação do Relatório 
de Prestação de Contas do Exercício 2007. O Secretário Executivo iniciou informando 
aos presentes o valor alocado para cada subprojeto nas rubricas CUSTEIO e 
CAPITAL, o valor utilizado e o saldo até a presente data ressaltando que os projetos 
ainda estavam com suas atividades em andamento, já que o Termo de Parceria 
celebrado com o IVICT tem vigência até 31 de dezembro do corrente ano. Destacou 
ainda, que como nos anos anteriores a Secretaria Executiva é responsável pela 
execução do recurso alocado na Rubrica Capital, uma vez que os processos de 
aquisição são realizados através de um amplo processo de consulta de preços, 
sempre respeitando as normas de execução aprovada por este Conselho (conforme 
rege no Manual de Compras e de Procedimentos Análogos do CPP), bem como a 
legislação vigente para as OSCIPs. Tal procedimento tem permitido uma economia 
significativa, já que as aquisições são feitas em grandes lotes, e além disso, o 
pesquisador fica menos sobrecarregado para desempenhar suas atividades cientificas. 
Na seqüência, solicitou a Coordenadora Administrativa do CPP, que apresentasse o 
Relatório de Prestação de Contas, exercício de 2007. A Coordenadora Administrativa, 
Rose Soares iniciou esclarecendo que apesar do Relatório de Prestação de Contas 
ser anual, seria apresentado um Relatório Parcial do recurso executado em 2008, 
tendo em vista que o repasse pelo MCT para o exercício de 2007 ocorreu apenas no 
final de dezembro de 2007, o que resultou num saldo significativo por subprojeto no 
final do exercício daquele ano. Assim, o objetivo do relatório parcial seria demonstrar 
aos membros a realidade financeira de cada subprojeto, o quanto já havia sido 
executado e seus respectivos saldos, e logo, retratar a realidade financeira dos 
mesmos. A Conselheira Flávia Nogueira solicitou informações quanto aos 
procedimentos de repasse de recursos aos projetos e prazos para prestação de 
contas. A Coordenadora Administrativa esclareceu que os repasses dos recursos 
alocados na Rubrica Custeio são realizados na conta de cada coordenador de projeto 
logo após o repasse pelo MCT do recurso ao CPP, e como já informado pelo 
Secretário Executivo, o recurso alocado na Rubrica Capital fica sob a responsabilidade 
da Secretaria Executiva. Os prazos para prestação de contas duram em média seis 
meses, já que é necessário observar o prazo de prestação de contas final ao MCT, e o 
tempo para consolidar a contabilidade e posterior prestação de contas junto ao 
parceiro público. O Secretário Executivo fez um adendo esclarecendo que a pedido do 
MCT, o CPP tem executado os recursos financeiros destinados a implantação da 
Rede COMCERRADO, isso em função da avaliação positiva que o CPP vem 
recebendo daquele Miriistéi-io. Informou ainda, que o CPP é submetido anualmente a 
Auditoria Externa, e que no exercício anterior, a Controladoria Geral da União (CGU) 
também efetuou minuciosa fiscalização nas contas deste Centro, aprovando-as. 
Diante do exposto, e visando atender o pactuado no Termo de Parceria, bem como o 
que preceitua a legislação, já está providenciando o processo para contratação da 
auditoria externa, processo este, que ao seu ver, só vem a garantir a transparência na 
execução dos recursos pelo CPP, dando tranqüilidade aos gestores. Submetido ao 
Conselho, o Relatório de Prestação de Contas do Exercício 2007 foi aprovado por 
unanimidade. Prosseguindo com a pauta, o Presidente do Conselho, Fábio Edir 
passou novamente a palavra ao Secretário Executivo para apresentação dos 
pareceres do Comitê Científico de Avaliação das Redes Pesca, Pecuária e 
Bioprospecção. O Secretário Executivo informou aos membros que em virtude do 
encerramento próximo do atual Termo de Parceria com o MCT, decidiu-se por 
apresentar todos os relatórios das redes, desde a primeira avaliação. Assim, os 
conselheiros poderiam acompanhar as readequações realizadas pelos coordenadores 
de projetos, visando atender as recomendações contidas nos pareceres emitidos pelos 
diferentes Comitês Científicos. Conclusivamente, o Presidente do Conselho ressaltou 
que os relatórios abordados não necessariamente deveriam ser aprovados, tendo sido \h, 
apresentados apenas para conhecimento dos membros. Passando para o último 
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ponto da pauta, Assuntos Gerais, o Presidente passou a palavra ao Conselheiro 
Nicolau Priante, que informou sobre o convênio pactuado entre a COORIMBATÁ e a 
PETROBRAS que ainda tem mais um ano de vigência e que pode realizar trabalhos e 
ações conjuntas com o CPP. Informou também sobre a Rede de Colaboração 
Solidária que, no seu entendimento, tem projetos que podem ser desenvolvidos em 
parceria com o CPP. Para tal, solicitou instruções de como deve proceder para efetivar 
essas parcerias. O Presidente do Conselho solicitou aos membros presentes que 
verificassem em suas instituições, se alguma atividade esteja sendo desenvolvida e 
que possa compor com as atividades da Rede de Colaboração Solidária. Em caso 
positivo, que encaminhem as mesmas a Secretaria Executiva para as devidas 
providências. Em seguida, passou palavra a representante da LIFMT que relatou aos 
demais conselheiros os anseios dos fazendeiros de Poconé no sentido de que o CPP 
seja seu interlocutor junto a SEMA para tentar realizar um ajuste de conduta a fim de 
que tenham maiores informações quanto a necessidade de licença para limpeza de 
campo e custos para a regularização de suas propriedades rurais. Em seguida, o 
Secretário Executivo apresentou o Relatório da Assessoria de Imprensa e informou 
que para o próximo Termo de Parceria, o CPP pretende ampliar as atividades de 
midia, em especial no Estado de Mato Grosso do Sul, uma vez que a divulgação das 
atividades realizadas pelo CPP tem obtido ótimos resultados. Em seguida, o 
Presidente do Conselho passou para a apreciação e a aprovação da versão final do 
ofício a ser encaminhado ao Ministro de Ciência e Tecnologia, cuja minuta inicialmente 
apresentada sofreu alterações a fim de atender as recomendações dos conselheiros 
presentes, que deveriam assiná-lo em caso de aprovação. A Conselheira Flávia 
Nogueira fez a leitura do ofício e o mesmo foi aprovado e assinado por todos. Nada 
mais havendo a tratar, o Presidente agradeceu a presença dos conselheiros 
encerrando a ireunião e eu,: Roseneide Soares de Souza, Coordenadora Administrativa 
do CPP, lavrei a presente &a qwwasssinada por mim e pelos demais presentes. 
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Fábio Edir d j s  Santos Costa (Presidente do Conselho Deliberativo - representante do 
Governo &.Mato Grosso do Sul) 
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Roseneide soar& de Souza (Coordenadora Administrativa do CPP) 
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